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A primeira notícia da suscetibilidade de milho híbrido portador de este-
~ rilidade masculina ci toplasmática ao f'ungo "He Imí.n thosnor-f.um maydis" veio

das Filipinas, em 1961. Mais tarde f notícia não oficial a cusava a presença
dê,ato fungo no M6:x:ico;durante os anos de 1968 - 1969. .'

Antes de 1969 f esta doença não era e ons í.dez-a dri mui ~o importante nos Esta
dos Unidos. Ocasionalmente algumas linhagens, híbridos ~i~p108 e híbridos du
pIos mostravam consideráveis danos em suas folhagons.

Em 196~, na época do produçãJ do milho,foi observada em Nebraska. Iowa,
sudoeste de Illinois, Noroeste de Kentucky, Indiana, Minnesotta e Michigan, -
uma anor~l ooorrôncia da doença. SÔl"jlentenos Estados de Illinois e Minneso-
ta, entretanto, foi o fungo identificado como sendo Helminthosporium. maydis
(Raya T) •

.'
Em 1970, a doença roapareoeu em BeIle Glade, Flórida, onde alcançou pro-

p'orções a.larmantes durante os mêses do fevereiro - março.

Desta ~rea, 08 esporas foram carregados pelo vento, para o norte7 aspa
lhando-se po).'tôda a Flórida., sul da Georgia e as ttreas de Alabama, Misaissi
pi, Louf.sí.ana e Taxas. Em 20 'de maio, f'azende í.z-os de dois municípios no His-
aissipi comunicavam a. presença desta doen ça , Durante a primeira semana de ju-
nho, es~ doença tinha alcançado proporções da epifitia em quatr~ munio!pios l~
calizados no Es~ado dç Mississipi, Alabama. Âe condições ambientnis destas
quatro regiões eram mais favor~veis ao dos~nvolvimento do fungo.

Em 28· do c:1gôstotôda a par-to oriental dos Estados Unido~ tinha sido ata-
cada. Em aIgumàs regiõos, oomo na Georgia, a doohça cami~ava a uma velocidade
de 20 milhas por dia. Em alguns casos floro~~s é montanhas funcioncvam /
temporàriamonte, comobarroiras naturaio.
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IMPORTÂNCIA. - .

Para !ormJç~o dos milhos híbridos 6!O US~daB linhagens p\~as, nl~mente-

selocionad~s, obtd das pela au tof'ecunda çEo daa melhores va r-Lcdadca , Um cruea-«

mentodo duas linh:!geu!3 é dcnominadc híbrido simples. Quandc se cruzo.m dois

hfbridos simpl,os, obtJm-se híbridos duplo'. Os milhos híbridos mcí.s. comuns I
eco os hí~ridos duplos," quo envolvetn~' pois, que tI'O linh~gens pur-a s que ~qu1 d~
notnincremos k, 13, C ó D. Cruzando-se ~s li~cgens A e 13 obt~m-se o híbrido 8i~
p1es lJ3. O cruzement o daa Lí.nhagone C e D d.1o h:!brido ~imples CDo

Na pr.1tica, ~r~ Cl~uzar A com B, pIe.ntam-cse A e 13na proporção' de2 fi -
;telrns da .I~ pcra uma de 13,_c 1terru:di.lm,mte. Lntos de haver saída de pólen, ar--

rcncam-ue os pEmdÕesdas fileiras de A. As suas e spd.gca são f ecundada s por p.§. .

lenproduzido nas fileir.:-.s 13. Como o pendCo ~ o produtor do elemento ,m.3.sculino,

as plantas de k funcionnm apenas como fêmea, anqucnto que as de 13 funcion~m c~
1110 macho , As espigc:s que aão co Ih í das na s fil&ir':6 de J.. dão somentes _do cruz!!.

men+o simples AR. Ec outroccropo, p Ia nte m-ae as linhagens C e ]), duc s fi -

leir~s de C ~ra umq deD. C~stradas cs fileir~s do C, a~ suns espig~s são f~
cundcdcs por pó Lcn produzido na fil'eira D e I c as Lm, pr odua-ss o o crueamon+o si.I1!

pIes' CD. ,No ano scguinto, cz-uzam-ae os h!bridos simples L.B e CD, na propor-

~o do 4 filoirus' do lJ3 paz-a uma de CD. As fileircsdo 1.13 s2lo dos pendoada.s e
, . A'

funcionam como f(jmea. O p610n E1 fornecido pelo rocha CD. O dcapondocmerrto ~
car-o e, por v~ric.s ro.zõos, dif!cil de sor feito adequa damonte , l'arc. contornnr.

,- tal dificuldade, os gcneticist8a e ,t6cnicos da indús+.ria de sementes de milho
••

hfbrido, nos ES~ldos Unidos e em todoS ospc!ses cdiantudos nêsse setor, intr~
duzirum um céuéter herodi t.:!r10 nas plantas da linhagem A, tornéindo-as Lnca pc -

, .
zea -de produzir pó Len , ou se ja , tornando-ils, mc.cho-est~rei~. Oom esta esterili
-dada, as plant..."a da linhagem A - nco precisam ser despendoi:lCÜl.sa mao. .Ainda-

mais, nlinhngem E 6 escolhi~ udeqlli~damonte, de forma quao hibrido simples
AB tcro'b6m s,eja macho estóril e n~o preciso ser de spendoa do , O elemonto con-
dicionn.dor dessa eaterili<ll:da do' pendã o os1;;1 si tu~.do no ci toplc.slllt~ de um mi-

lho distribuído por u~ est~ção experimentc.l do Taxas, daí o nome . citC~la8roa
T.A t6cnicc foi usa~ tco intensamente que 90.% do milho'h!brido doa Es~doa

Uni40s,. om 1970, tinha citopl3s~ do Texes ou citoplnsma T. ~o 13r~sil, ama-
101' parte do semento tem citoplosms T. A introduçEo deste t~cnico cperfeiçocu

~ quelidnde da somonte, pois, uliminou ~m trcb~lho manual, muitas vozos inefi-
clenta.

Embora existam duas raças de Helminthos.l?orium t'li!;Zdis, a T e a O, a prj.
maira ~ cons í.dcrc de L1.:--.isimportante. AtcCíl todos os eul tivares possuidoras de

esterilidade citoplas~tic~ ID<lsculina do ti~oToXD.s ou T•. Pelo qua se conheCê
atá o momento, êste fungo mo a tc ca outros pIan ta s cu.Lt í.vadc a ,

,.Nos Esta.dos Unidos, onde 9()~ 'do mí, lho tinha. ci toplc.sma T, a perda total
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para o corrente ano 6 cc.lculuda.e;n 16%, sendo quo em algumas ~rons, ele foi do
até 100%.

No Br~sil, a doon~ foi assinnl~~ em novembro de 1970 no sudoa~to do p~
rcnc1J estando dis~el'linc.dE..a tmlrn.ente, .poz-tôda e rogHio Centrc-Sul, do Goiás -
a o Rio Gr-ando do Sul, do Mato Grosso 0.0 Espírito S~.nto. Nesta .1rG~ se cultivo.
8~fo do milho nncional. Em Minas Gerais, 60% das som~ntoB di~tribu!dca em
1970 aos agricultores são de híb~idos portadores de citoplas~ T.

Trôs fo.tôres podem ser considerados i~portantes na propagaç5o da doença,

1. ã oxistência de uma. raça virulanttt de Helminthosporium mc.ydis (IbÇa
'., T). '.

'.

2. A oxistêncin da vc r-í.adadas suscetíveis (todo oultivar portc.dor do este
rili~~de masculina do tipo Taxes). -

3. A existência de condições climjtic~s cpropria.das 0.0 desenvolvimento
do. doen ça , t:s te fungo e;x::ige0.1tc3.uraí.dade e tempel'aturo. em tôrno de
21 - 28% c.ir,...-~-A capa.ci1k.dede dissemi~~ção da doen~~ ~ tão grc.nde que ~creditc-se que

uma pIa rrte,a fucc.da.pode produzir tnilhões deosporos em apenas 60 h or'cs cpõs II

infecção inicial a, que tnis esporos podem ser levedos pelo vento ctá 200 km.•
do distancie. Entêo, pode-se ioaginar a doença propog~ndo pêlo vento, aos sel
tos do 200 km, cada 60 hor~a.

A raça T a tcca fôlhos, be f nha, palha, pedrtnculos, espige.s e colmo da plD.,n

NOB. tôlhc.s inferiores M produção de l!:lsõesací.naerrtcdae a mar-rona .As
lesões são e1íptic~a, com rnnrgens inicialmente oleosas ou aquosas. A medidn
que 3 doença progrid~, tornc.m-se mc.~rons com telo amarelo. Âs fôlhas inferi o
re~ tornom-so mnrrons e secü~ enquanto~ovos in:fe~ções aperecem nas fôlhü8 su-

'-'
pariores. Nasta épocc., lesões oscurc.s~ .arredondadns e cquosas aperecem nas ba~

-nhas e po.lha daa espd.gc s que os~o se fcrnundo. :~umentam de taoonho ligeira-
nente. Estcbülecendo-se na p~lhc., o f,ungo caminhe. pora o interior d~ espiga,
até atingir os grEros que se tormm cobertos de m~fo e apçdr-ecem , Quc.ndo a 1e-

.aZo ocorre no pediínou Lo , a. espigc. pode c~ir; se -:1 lesão se M na be se do co1-

.mo, a plc3.ntc.·tomba.

Os scodlings ... ma í.sfacilmente intetc.dos. tstG fungo produz un fi to-se o

toxina. Este. toxin!'.inibo o crescit10nto d.c.srD.!zes e é pro~velmGnte raspons~-vaI pele..rápioc. seca dos seedlings, seca dc..sfôlhas no campo e talvez esteja
a s aocãa.dc com a. queda daI! e spd.ga s e morte da p Ia rrta .• 7"' .) . ~~

~ •• - _ A .

An100is tra tc.dos coragrc.os, folho.s iJ sikgGIn foi ta de milho ba starrte io!!
-:fetado, t'lostrt'lrarnque não h.:! nenhum efêi to nocivo pela ingos~o de milhô'··'ata.c~
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do pGla doença.
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•CONTROLE
......

l~ O principal contrôle seria o uso de cultiv~res possuidoros de citcpln~

..
2. Uso de outr~s fontes rosistentes de eetorilidade m~sculinn., .

>,........

Outr~s fontes de estorilidndo nQsculin~ süo conh~cidns e ~lgumns são
utilizadas comercialmente. Os tipos S o C ost~o sondo estufu1dos co-
mo pos sLveImerrte rosistontes a z-c ça ~. do RelninthosDOriur.l i.lc~ydis,
Se a e·stcrilidado IlCsculinc. vol ~~r a sGr Utiliznck. ccmer-cí.aLaen'te em

grando os cc Ia , ~o se podern c dní,tir·, .e ob nenhu-a pretoxto ,: o uso de

uma ~nicn fonte do esteriIidc.de Dcsculina em grandes áreas de plan

tio de milho.
3. Bmboxc os ce rbcmatos t.enhcm-ue mos tz-cdo eficientes no contrôle da do

ança , n3:o :;2:0 r-ecomendados por aez-emnnti-econômicos •

. SOLUÇí:O PAnt•. O PRO:BLEM:•. DE SENENTES DE MImO EM .l21L ..

•... .;

o mercado de sementes do milho) no Estado de Minns Ger.õlis, 6 eatimndo _. t

.8a 14.,500 tcneladus. Pare. ctonder n nocessida.de de mercado no ano <lgrfcola•
1971/72, em r<lzco da presença da roço T do Helmin'thosporium mydis, três tipos

do sementes sarão lançodos pnr~ o plcntio •

. .

. '-'

e) 8~mentes de v~ried.õldes de hí~ridos duplos e de

. híbridos. de v~rie~dos n30 po!t~dores de cito

pIcamo T e provêvelme~te resistentes a r~ça T
. !.

num voluoe de ~proxioo~~oente 4.000 t •
J

. b) aeraon tea do eagunda gere.ç5o. de híbridos de vori~ .

dndas, oob~lcdos 6~ snccr1~ oficial pcdronizuda,
libornd.t.s pelo Minist6rio da Agricul turo a Secr~

'taria da .li.gricultux~ do Estado de Mi.nos..Gor:lis,
num vofurae do a pz-oxãmadamerrte 10 00.0 t.

c) sementes doa híbridos Hmd6999D e Rmd 7974,po~
~dorcs de citoplosmn T, IDOa libercdos pel~ Secr~
~rin de Agriculturc do Est~do de S~o PaUlo, num
volume de 1 000 tonoladcs.
Tôdcs as sancrrt ea coLoccdaa a disposiçZlo dos e.gr.i
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cultores são de cultiv~res de bo~ qu~lidnde -
quento à produtivi~de. As sementes do iteu b I
5ão de culti~res pouco menos produtivos ~ue OS
do item Uj estime-se por dados axperimentcis que
na pior dcs hip6toSG6 hQver~ um~ di~inuição de -
10,% ~ produtivid~de em rolnç5o aos cultivares
do item Q. N20 existindo testes oficiais de re-
sistência a. rc.ço.T do,Helmin~hospol'iuf.1Iné:ydis
nEo é possível indi~r o nível de resistênoia dos
híbridos do item o. ~sto~ tostes 0st20 sondo
conduzidos por diferentes instituições, c. fim de
apresantc.r conclusões clnr~s e dafinidc.s.
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- Material distribuído por iniciativa dó Grupo de Coordenação das Me
didas de Contrôle da Helminthosporiose ou "requeima do milho" do Esta.do de }ii-

naa , ,Visa esclarecer a todos os t~çnicos 'que mili tam no campo, fornecendo-lhes
elementos: quefacili tem a orientação nos agricultores mineiros, no próximo
plantio. '
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